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MINISTERIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO

TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PRIMEIRA CÂMARA
, '

1g 1 PROCESSO N' 10711.005167/87-83

• 19 novembro de 1.99-2
•Sessão de ACORDA0 N!

Recurso n~. 110.587
Recorrente: TH GOLDSCHMIDT INDÚSTRIAS QUfMICAS LTDA.
Re corrid IRF - PORTO DO RIO DE JANEIRO - RJ

• R E S O L U ç Ã O Nº 301-863

VISTOS, relatados e discutidos os presentes autos,
RESOLVEM os Membros da Primeira Câmara do Terceiro Cons~

lho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em converter o julga-
mento em diligência ao LABANA/RJ, através da Repartição de Origem, na
forma do relatório e voto que passam a integrar o presente julgado.

Brasília-DF, m 19 de novembro de 1992.

DE SOUZA ~ Procurador da Faz. Nacional
30A
RUY RO

IT AMAR

VISTO EM
SESSÃO DE:

•
I•

.',' Participaram, ainda, do presente julgamento os seguintes Conselheiros:
JOÃO BAPTISTA MOREIRA, OTACfLIO DANTAS CARTAXO, SANDRA MIRIAM DE AZE-
VEDO MELLO,LUIZ ANTÔNIO OACQUES,'RONALDO LINDIMAR JOSt MARTON e JOStTHEODORO MASCARENHAS MENCK.

DAMEFP/DF - SECOS Nt 041'/92 _ ~. H.
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V O T O

A matéria objeto deste processo já foi exaus-
tivamente examinada e, até agora, tem havido uma série de
pontos controversos.

Veja-se os documentos aqui acostados, além da
Informação Técnica n. 079/80 de fls. 88/92 do LABANA/RJ:

a) Parecer INT de 15.01.88;
b) Parecer INT de 30.08.88;
c) Parecer INT de 14.06.89;
d) Parecer IPT n. 5713, de 20.11.91; e
e) Parecer Técnico (Eng. Quim. Luiz Aurélio

Alonso) de 17.11.92.
Em 19.11.92 este processo entrou na pauta de

julgamento e, "ad cautelam" este colegiado resolveu ouvir,
pessoalmente, a opinião do AFTN, Dr. Marcelo de Macedo Mou-
ra, Chefe do Laboratório de Análises - LABANA/RJ.

Como havia uma quantidade grande de processos
similares, do mesmo sujeito passivo, travou-se uma importan-
te discussão técnica entre o assistente do advogado da em-
presa e o Chefe do LABANA/RJ, que, a nosso pedido, esclare-
cia os pontos levantados pela recorrente.

Como resultado, verificou-se que, a luz de
todos os elementos técnicos trazidos, seria melhor o
LABANA/RJ analisá-los para proferir uma informação conclusi-
va. Isto foi acordado com o próprio Chefe daquele Laborató-
rio, o Dr. Marcelo Moura.

Assim, voto no sentido de converter o julga-
mento em diligência ao LABANA/RJ para que este possa profe-
rir uma informação conclusiva que sirva, inclusive, para to-
dos os processos pendentes.

Sala das Sessões, 19 de novembro de 1992.

-~~4t-DU~~
FAUSTO DE FREITAS E CASTRO NETO --Relàtor
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